
%HermesFileInfo:D-9:20110823:

O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2011 Caderno2 D9

Dança. Em Cartaz

M e s m o s a b e n d o ,
não é sempre que
nos lembramos
que o ponto de on-

de se avista o espetáculo faz
toda a diferença no que dele se
percebe. Assistir Lugar do Ou-
tro é viver no corpo essa expe-
riência de forma muito clara.

Acomodada em oito plata-
formas móveis, cada qual com
quatro assentos, a plateia vai
sendo deslocada pelo espaço
vazio do quarto subsolo do
Sesc Pinheiros, onde a Cia. Da-
mas em Trânsito e os Bucanei-
ros apresenta, até 14 de setem-
bro, seu novo espetáculo, às
terças e quartas, às 21 horas.

Trata-se de uma experiência
oferecida a somente 32 espec-
tadores por noite. Nela, a refle-
xão sobre o lugar que o outro
ocupa se instaura já no mo-
mento em que, ao sentar-se,
você deixa de ser plateia anôni-
ma, e torna-se parte de um gru-
po. A você e seus companhei-
ros de plataforma serão oferta-
das as mesmas oportunidades
e as mesmas perdas na obser-
vação do que vai se passar. So-

mos “depositados” por um
tempo em um lugar, e depois
empurrados para lá e para cá,
em um roteiro que vai arman-
do e desmanchando formas
distintas de espacialidades,
mas sem mexer na relação pal-
co-plateia, que permanece lá,
mesmo não existindo um pal-
co formal. A plateia passa a fa-
zer parte, mas somente como
parede móvel a delimitar as for-

mas que o espaço vai tomando.
Ao contrato de observador

de fora que a plateia geralmen-
te estabelece nos teatros, aqui
soma-se um outro traço, o da
passividade: nós sentados e
sendo conduzidos para onde
não escolhemos, em um rotei-
ro já determinado do que e de
como vou ver. A mobilidade
imposta às plataformas-riqui-
xás edita o olhar de seus ‘passa-

geiros’, que se tormam corpos-
câmeras, enquadrando a dan-
ça que se oferece. Uma descon-
fortável relação de poder se es-
cancara: vestidos de preto, co-
mo os manipuladores de tea-
tro de bonecos ou de sombras,
trabalham duro empurrando
os pesados ‘riquixás’, aparen-
temente submetidos a essa
função. Todavia, o que fazem
em nós, tiraniza nossa percep-
ção. Quem escraviza quem?

Em Lugar do Outro, a compa-
nhia não abandona seu interes-
se em continuar a explorar a re-
lação corpo-arquitetura-som a
que chama de ‘dança de ocupa-
ção’, pois ocorre em espaços
abertos. Em 2008, por exem-
plo, com Puntear, transformou
muretas, jardins
e escadas da Ca-
sa das Rosas em
cenário. Todavia
aqui, o foco se
adensa em um
ponto específi-
co: pergunta so-
bre a possibilida-
de do viver isoladamente, e vai
montando diferentes tama-
nhos de distâncias entre os 32
da plateia, entre cada um deles,
entre nós e a obra.

Uníssono. Enquanto cada
qual está sozinho, faz algo sin-
gular, mas quando os quatro
intérpretes se reúnem, trans-
formam-se em um uníssono
de uma mesma coreografia.
Nesse momento, o jeito pró-
prio de dançar se atenua, co-
mo se não fosse possível man-
tê-lo quando se está junto,
ecoando, aliás, o uníssono
dos conjuntos em que a pla-
teia foi transformada. Não
surge nenhum traço da multi-
dão, aquele tipo de agrupa-
mento estudado, entre ou-

tros, pela dupla Antonio Ne-
gri-Michael Hardt, que pu-

blicou, em 2004, um livro
sobre o assunto.

A companhia nasceu

em 2006, dentro do Estúdio
Nova Dança, o endereço, na ci-
dade de São Paulo, da geração
que descobriu, nos anos 1990,
a improvisação como possibili-
dade de dramaturgia para a
dança. Como uma das suas re-
presentantes, carrega traços
da deficiência estrutural des-
se segmento, que é a falta de
entendimento sobre o que se-
ria o rigor artístico necessário
para a sua produção.

No caso do Lugar do Outro,
o elemento mais vulnerável
está na escolha dos materiais
que dançam. O elenco dança
de forma competente, e com
uma sintonia segura, indis-
pensável para a linguagem da
improvisação que emprega. A

questão não es-
tá em como dan-
ç a m , m a s n o
que dançam.

Dirigidos por
Alex Ratton San-
chez com clare-
za e pertinência,
os quatro intér-

pretes tocam instrumentos, fa-
zendo parte da ótima trilha de
Gregory Slivar – lotada de ras-
tros, sobretudo de Smetak
(1913-1984), músico suíço que
se mudou para o Brasil em
1937, e foi transformado pelos
tropicalistas em uma referên-
cia. Trata-se de uma soma de
talentos que demonstra poder
ainda bem mais do que o que
apresenta agora. E o compro-
metimento de todos eles é o
fiador de que muito em breve,
estarão no lugar de destaque
que já demonstram merecer.

CORPOS QUE
TIRANIZAM OS

OLHARES
Lugar do Outro
propõe reflexão a
32 espectadores
tirados do
anonimato
da plateia

LUGAR DO OUTRO
Sesc Pinheiros. Rua Paes Leme, 195,
telefone 3095-9400. 3ª e 4ª, às 21 h.
R$ 2,50 a R$ 10. Até 14/9.

✪✪✪ BOM

“Somos empurrados para lá e
para cá, em um roteiro que vai
armando e desmanchando for-
mas distintas de espacialidades”

LINGUAGEM DE

IMPROVISAÇÃO

MARCA ARTE DA

COMPANHIA
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Informações e vendas: (11) 3258 3344     www.culturaartistica.com.br Preço especial para estudantes com até 30 anos, 30 min antes do concerto: R$ 10

MINISTÉRIO DA CULTURA E SOCIEDADE DE CULTURA ARTÍSTICA APRESENTAM

FILARMÔNICA DE CÂMARA 
DE BREMEN
Deutsche Kammerphilharmonie Bremen

CHRISTIAN TETZLAFF Violino e Regência

SALA SÃO PAULO
Série Branca, 23 de agosto, terça-feira, 21h
Série Azul, 24 de agosto, quarta-feira, 21h

Mozart Concerto para violino em Sol maior
Schönberg Verklärte Nacht (1943)
Haydn Sinfonia nº 80
Mendelssohn Concerto para Violino

PHILIP GLASS
AN EVENING OF CHAMBER MUSIC
PHILIP GLASS Piano
TIM FAIN Violino

SALA SÃO PAULO
Série Branca, 13 de setembro, terça-feira, 21h
Série Azul, 14 de setembro, quarta-feira, 21h

Glass Études (1 & 2)
               Partita for Solo Violin in Seven Movements

Metamorphosis (4, 6, 10)
Music from The Screens

              Pendulum

Arte, Cultura e Lazer
Shows e Espetáculos de Arte

“Uma soma de talentos, os quatro
intérpretes também tocam instrumentos”

✽

Crítica: Helena Katz


